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■ Digitais e 
nanofibras 

As impressões digitais, conhe- 
cidas como instrumento de 
identificação pessoal, foram 
fundamentais no desenvolvi- 
mento de uma nova técnica 
de fabricação de nanofibras 
com potencial para aplicação 
em lesões, administração de 
medicamentos, ensaios bioló- 
gicos e outras aplicações mé- 
dicas. A novidade foi apresen- 
tada por pesquisadores da 
Universidade do Estado da 
Pensilvânia, nos Estados Uni- 
dos. As nanofibras são feitas a 
partir do ingrediente básico 
de muitas colas ou supercolas, 
o cianoacrilato, um material 
biologicamente compatível. 
A descoberta de que a mesma 
substância poderia ser usada 
para criar um novo material 
de uso para a nanotecnologia 
aconteceu durante uma inves- 
tigação forense. Para poder 
descobrir quem manuseou 
uma arma ou mexeu na ma- 

Por dentro da fibra óptica 
Componentes eletrônicos, 
incluindo um transistor, 
foram construídos no in- 
terior de fibras ópticas por 
pesquisadores da Univer- 
sidade do estado da Pen- 
silvânia, nos Estados Uni- 
dos, e da Universidade de 
Southampton, no Reino 
Unido. O novo dispositivo 
é a base para uma tecnolo- 
gia que poderá permitir a 

caneta de uma porta que fa- 
zem parte da cena de um cri- 
me, por exemplo, os pesqui- 
sadores forenses empregam 
vapores de cianoacrilato, que 
formam um resíduo de polí- 
mero branco que deixa visí- 
veis os sulcos das impressões 
digitais. A idéia de usar o mes- 
mo sistema na produção de 
nanofibras aconteceu durante 

criação de vários compo- 
nentes dentro de fibras 
ópticas. Ele traz a possibi- 
lidade de novos arranjos 
eletrônicos para todo tipo 
de equipamento, do toca- 
dor de MP3 a um compu- 
tador. O "pulo do gato" 
dessa descoberta foi a ha- 
bilidade de formar semi- 
condutores cristalinos que 
preenchem quase comple- 

a investigação de um caso. Um 
investigador deixou aciden- 
talmente suas impressões di- 
gitais em um dos equipamen- 
tos utilizados na investigação 
que tinha vestígios de cola à 
base de cianoacrilato. Após al- 
gum tempo, na marca do de- 
do, surgiram as nanofibras e 
o interesse dos pesquisadores 
em estudar o processo. • 
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tamente o diâmetro inter- 
no, ou poro, das fibras óp 
ticas, tubos longos e trans- 
parentes que transmitem 
sinais luminosos de vários 
comprimentos de onda si- 
multaneamente. Quando 
o tubo é preenchido com 
um semicondutor cristali- 
no como o germânio, for- 
ma-se um fio no interior 
da fibra óptica. • 

■ Chips mais 
velozes 

Conexões ópticas substituem 
os fios de cobre no interior dos 
chips e aumentam a velocida- 
de de transmissão de informa- 
ções. Para desenvolver a tecno- 
logia, a empresa japonesa NEC 
utilizou um sistema de multi- 
plexação por divisão do com- 
primento de onda da luz, em 
que é possível concentrar um 
gigantesco volume de dados 
em um fio óptico que mede 
menos de 1 micrômetro (a 
milionésima parte do metro). 
Os equipamentos usados para 
converter o sinal eletrônico em 
óptico, que têm o tamanho de 
amplificadores de som, foram 
miniaturizados. Outra inova- 
ção que garante sobrevida aos 
chips atuais foi criada pela 
IBM e diz respeito ao processo 
de gravação, feito por laser. No 
caso, os pesquisadores usaram 
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na lente de gravação um outro 
tipo de quartzo e líquidos de 
imersão com propriedades re- 
fratárias muito superiores às 
dos materiais utilizados. A no- 
va tecnologia vai permitir criar 
chips com fios de apenas 29,9 
nanômetros (1 nanômetro é 
igual a 1 milímetro dividido 
por 1 milhão) de espessura, 
ou pelo menos três vezes mais 
finos do que os atuais, capazes 
de armazenar mais dados.   • 

■ Nanotubos 
nas baterias 

Celulares, automóveis, lanter- 
nas e aparelhos de som po- 

derão se beneficiar com as 
baterias desenvolvidas por 
pesquisadores do Instituto 
de Tecnologia de Massachu- 

setts (MIT), dos Estados Uni- 
dos. A equipe do professor 
Joel Schindall, do Laborató- 
rio de Sistemas Eletromag- 

Vistos em detalhes 
resina tecnologia médi- 

ca usada para obter ima- 
gens de tumores no cérebro 
e examinar os ligamentos 
do joelho está levando o 
campo da biologia mari- 
nha para uma nova dimen- 
são. Qualquer pessoa com 
acesso à internet dentro em 
breve será capaz de ver pei- 
xes nos mínimos detalhes 
com a criação de um catá- 
logo on-line com imagens 
de ressonância magnética 
em alta resolução e em três 
dimensões, por pesquisa- 
dores do Centro Keck para 

Imagens de Ressonância 
Magnética Funcional e do 
Instituto de Oceanografia 
Scripps, ambos da Univer- 
sidade da Califórnia, em 
San Diego, nos Estados Uni- 

dos. A coleção de Marinhos 
Vertebrados Scripps en- 
contra-se entre as maiores 
e mais abrangentes, com 
cerca de 90% de todas as 
conhecidas famílias de pei- 

néticos e Elétricos, está usan- 
do nanotubos de carbono 
para melhorar o armazena- 
mento de energia nas pilhas. 
Com esses tubos nanométri- 
cos formados por uma folha 
enrolada com apenas uma 
camada de átomos de carbo- 
no, eles conseguiram produ- 
zir baterias que recarregam 
rapidamente, possuem gran- 
de capacidade de estocagem 
e de potência, além de serem 
longevas. Os nanotubos pos- 
suem superfície extrema- 
mente porosa e conforme a 
disposição dos átomos eles 
podem ter ou não condutivi- 
dade elétrica. • 

xes. O projeto usa imagens 
digitais para mostrar o in- 
terior de peixes vertebrados 
sem destruir preciosos es- 
pécimes. Ele é financiado 
pela Fundação Nacional de 
Ciência, NSF na sigla em 
inglês. Serão feitas imagens 
de anatomias internas de 
uma grande gama de pei- 
xes, permitindo compara- 
ções dos músculos de um 
habitante do fundo do mar 
que migra regularmente 
para a superfície com aque- 
les que permanecem em al- 
tas profundidades. • 
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